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  Apresentamos a Bíblia de Estudo Conselheira. Ela é fruto da leitura amorosa da Palavra de Deus em meio às nossas famílias. Nós, os autores, somos “psicoterapeutas cristãos” comprometidos com um testemunho local da graça manifestada em Jesus Cristo.


  Cremos na salvação pessoal em Jesus Cristo, encarnação da própria vida, Filho de Deus Pai, primeiro fruto da biologia da ressurreição pela ação poderosa do Espírito Santo, que nos inspira, nos atrai e possibilita todos os nossos relacionamentos: com Deus, com os outros e conosco mesmos.


  Nossa tarefa profissional, a psicoterapia, nos põe em contato diário com as faces dos nossos pacientes. É neles que assistimos ao mistério diário que se automanifesta no olhar que surge da pupila do outro. Neste mistério somos testemunhas de que Deus está presente.


  Os comentários que acompanham o texto sagrado se originam destes encontros. Partem de um assombro: a consulta com os nossos pacientes está agendada pela graça. Neste sentido somos felizes de nos encontrarmos em nossos consultórios com os enviados do Senhor.


  Enviados que foram para fazer parentesco com o amor de Deus revelado em Jesus Cristo e fazerem parte de uma nova família que se constitui na Igreja. Pronunciando palavras da linguagem cotidiana que testemunham a importância decisiva que a fé tem em nossas vidas e profissões.


  Os comentários, portanto, estão escritos como orações, que pretendem incentivar a escuta do texto. O decisivo está no texto que se nos dá e que o Espírito Santo nos permite “receber”. A alegria e a satisfação de despertar esta maravilhosa experiência é o objetivo da Bíblia de Estudo Conselheira.


  Os autores




  Índice dos quadros
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  A disciplina na igreja 
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  Vida cristã e costumes seculares 


  A Ceia do Senhor 


  Exposição de sentimentos 


  Igreja, comunidade terapêutica 


  Complexos e autoimagem 


  Estados alterados de consciência 




  Primeira Carta de Paulo aos




  Coríntios




  Ir para índice de capítulos




  Muitas vezes passamos por dificuldades e não sabemos a razão nem a finalidade de tudo isso. De acordo com esta carta, a igreja em Corinto tinha muitos problemas, muitos erros e muito por aprender. Paulo enfrenta o trabalho de educação e correção desses problemas, e por causa desse cuidado paterno para com seus filhos na fé, até hoje muitos cristãos e muitas igrejas são abençoados com seus ensinamentos preciosos, que de outra forma não teriam sido registrados na Palavra de Deus — como, por exemplo, o “capítulo do amor” (13). Ao mesmo tempo, exatamente por ter de lidar com problemas concretos daquela igreja específica, alguns ensinamentos são igualmente específicos, dirigidos à realidade de Corinto no primeiro século d.C. e requerem mais sabedoria para serem aplicados aos dias de hoje. O leitor é assim convidado a aprender verdades profundas de Deus e a valorizá-las, sabendo que muita gente sofreu para que pudéssemos ter acesso a estas riquezas inestimáveis da parte de Deus.




  Paulo fundou a igreja de Corinto durante sua visita àquela cidade (At 18.1-8). Depois, escreveu uma carta à igreja, mas não temos essa carta preservada (1Co 5.9). Mais tarde, os cristãos de Corinto escreveram uma carta a Paulo, onde fizeram algumas perguntas (1Co 7.1); então o apóstolo escreveu 1Coríntios em resposta. A seguir, Paulo faz uma visita à igreja, mas aparentemente eles não se entenderam bem, e Paulo sai magoado de lá. De Éfeso, ele escreve uma “carta dura” (2Co 7.8-12), que provavelmente tenha se perdido também (alguns estudiosos acham que ela seria os caps. 10—13 de 2Coríntios). De Éfeso, Paulo foi até Trôade, onde esperava encontrar Tito, que voltava de Corinto. Como este não apareceu, Paulo foi até a Macedônia para procurá-lo, e finalmente o encontrou (2Co 2.12; 7.5-7). Tito trouxe boas notícias: a igreja queria se reconciliar com o apóstolo. Então Paulo escreveu 2Coríntios, que provavelmente foi levada pessoalmente por Tito, que voltaria a Corinto a pedido de Paulo.




   








  1Coríntios 1




  Saudação




  1-2 Eu, Paulo, que fui chamado pela vontade de Deus para ser apóstolo de Cristo Jesus, escrevo, junto com o irmão Sóstenes, esta carta à igreja de Deus que está na cidade de Corinto. Escrevo a todos os que, pela sua união com Cristo Jesus, foram chamados para pertencerem ao povo de Deus. Esta carta é também para aqueles que em todos os lugares adoram o nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso.




  3 Que a graça e a paz de Deus, o nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo estejam com vocês!




   1.1-3 a graça e a paz de Deus… estejam com vocês. Graça é a acolhida incondicional de Deus à humanidade perdida. Tudo o que podemos fazer como crentes é porque Deus nos acolhe por meio de Cristo. Nada é mais terapêutico do que nos sabermos bem-vindos, ainda mais pelo próprio Deus. Isto porque esta palavra se refere ao próprio ser de Deus, seu caráter, sua marca distintiva. É por causa da graça que Deus é o Pai de nossa saúde, em todos os sentidos, inclusive o emocional e inconsciente. A paz é uma expressão que tem a ver com a salvação que nos foi dada. Mais do que ausência de guerra, é a iniciativa de Deus para conviver conosco em boas relações. Deus é autônomo e nos acolhe por sua decisão pessoal. Deus é bom, e decidiu tratar-nos bem. Por esta razão Paulo chama os cristãos de Corinto de “irmãos” (v. 10). Não era a simpatia mútua, nem afinidades culturais que os irmanavam, mas a ação de Deus que o fez chamá-los de “irmãos”. O texto tem um foco único. Nada do que ele lhes escreve depois — e há várias repreensões — vai alterar isto. Pelo contrário, vai até confirmar. E nada do que eles haviam dito ou feito poderia alterar essa verdade. Por isso ele os saúda sem restrição: “a graça e a paz… estejam com vocês”! Isto traz saúde psicológica e espiritual.




  Bênçãos por meio de Cristo




  4 Eu sempre agradeço ao meu Deus por causa da graça que ele tem dado a vocês por meio de Cristo Jesus. 5 Por estarem unidos com Cristo Jesus, vocês foram enriquecidos em tudo, tanto no dom de anunciar o evangelho como no dom da sabedoria espiritual.




   1.4-9 sempre agradeço ao meu Deus. Os laços que uniam Paulo a eles eram divinos e não humanos. vocês foram enriquecidos. Paulo via que a riqueza deles vinha de Deus e não de seus esforços como missionário. O dom da palavra fora dado por Deus a eles, assim como a sabedoria espiritual, que é a possibilidade de avaliar as coisas olhando do ponto de vista de Deus, não deles próprios. Eles ainda recebiam outros dons, e Cristo mesmo os conservaria firmes até o final. Portanto, sem temores e insegurança.


  

  6 A mensagem a respeito de Cristo está tão firme em vocês, 7 que vocês não têm deixado de receber nenhum dom espiritual enquanto esperam a vinda do nosso Senhor Jesus Cristo. 8 Cristo vai conservá-los firmes até o fim para que no dia da volta do nosso Senhor Jesus Cristo vocês não tenham culpa de nada. 9 Deus é fiel e chamou vocês para que vivam em união com o seu Filho Jesus Cristo, o nosso Senhor.




   1.9 Deus é fiel. Ele merece confiança porque sempre faz o que diz e diz o que faz. E o que ele faz é manter as pessoas ligadas a seu Filho Jesus, em união com ele. Este é o seu objetivo, do qual não vai se desviar. Isto é que inspirava a Paulo toda a confiança e esperança, e fundamentava a sua fé. Os deuses pagãos não mereciam confiança, porque eram volúveis. Os adoradores nunca sabiam como seriam considerados. Já o Deus de Paulo era o que era: acolhedor, amigo, favorável. chamou vocês para que vivam em união com seu Filho. Paulo está dizendo que os coríntios não eram cristãos porque tivessem inventado essa opção, e sim porque Deus os havia chamado para usufruir da união com seu Filho e, assim, como ele próprio.




  Divisões na igreja de Corinto




  10 Irmãos, peço, pela autoridade do nosso Senhor Jesus Cristo, que vocês estejam de acordo no que dizem e que não haja divisões entre vocês. Sejam completamente unidos num só pensamento e numa só intenção. 11 Pois, meus irmãos, algumas pessoas da família de Cloé me contaram que há brigas entre vocês. 12 O que eu quero dizer é isto: cada um de vocês diz uma coisa diferente. Um diz: “Eu sou de Paulo”; outro, “Eu sou de Apolo”; outro, “Eu sou de Pedro”; e ainda outro, “Eu sou de Cristo”. 13 Por acaso Cristo foi dividido em várias partes? Será que Paulo morreu crucificado em favor de vocês? Ou será que vocês foram batizados em nome de Paulo?




   1.10-17 que não haja divisões. Grupos exclusivos, que atuam como partidos para se diferenciar dos outros, são uma ameaça à saúde da igreja. “Eu sou de Paulo”… “Eu sou de Apolo”… “Eu sou de Pedro”. A Igreja é de Cristo, e ele é um só. Psicologicamente, quanto mais maduros e saudáveis formos, mais facilmente conseguiremos achar meios de viver juntos sem desavenças, brigas e divisões; as divergências serão resolvidas e será achada uma forma de acordo e boa convivência entre as partes. Por outro lado, quanto mais imaturos formos, mais nos apegaremos a nossas opiniões pessoais. Mesmo assim, Cristo não deixará seu corpo perecer por causa de nossas fraquezas. É bom que haja sempre esta firme confiança de nossa parte.




  14 Graças a Deus que eu não batizei nenhum de vocês, a não ser Crispo e Gaio. 15 Assim ninguém pode dizer que vocês foram batizados em meu nome. 16 (Ah! Sim. Batizei também Estéfanas e a família dele, mas não lembro de ter batizado mais ninguém.) 17 Pois Cristo não me enviou para batizar, mas para anunciar o evangelho e anunciá-lo sem usar a linguagem da sabedoria humana, para não tirar o poder da morte de Cristo na cruz.




   1.17 o poder da morte de Cristo na cruz. Esse fato tem sido pouco entendido e explorado no meio cristão. O fato de que Jesus morreu na cruz para pagar por nossas falhas é a essência do evangelho, e quanto mais nos esforçarmos — seja em palavras, seja em ações — o risco será que ofusquemos a importância dessa morte para nossa vida.




  Cristo — o poder e a sabedoria de Deus




  18 De fato, a mensagem da morte de Cristo na cruz é loucura para os que estão se perdendo; mas para nós, que estamos sendo salvos, é o poder de Deus.




   1.18-31 a mensagem da morte de Cristo na cruz é loucura para os que estão se perdendo. Neste trecho o apóstolo ensina que Cristo é, no mínimo, uma pessoa intrigante, se não for visto na perspectiva da fé em Deus. Na realidade, o apóstolo diz que sem a fé a mensagem da morte de Cristo na cruz não passa de insensatez. Porém a importância da fé está em que é por meio dela que vemos em Cristo a personificação da sabedoria de Deus. É isto que dá substância e base à mensagem que a morte de Cristo na cruz nos inspira. É esta presença de Jesus que faz como que a mensagem seja também manifestação de poder — um poder diferente do poder devastador e destruidor a que os povos estavam acostumados. O poder de Deus na morte de Cristo consiste em ele aceitar a violência humana contra seu Filho, para assim salvar da morte as pessoas que nele crerem. Isso ficará evidente com a ressurreição (cap. 15), mas não acontecerá sem participarmos do que é fundamental, o poder da morte de Cristo na cruz por nós (veja v. 17, nota).




  19 Pois as Escrituras Sagradas dizem:




   




  “Destruirei a sabedoria dos sábios




  e acabarei com o conhecimento




  dos instruídos.”




   




  20 Então, o que poderão dizer os sábios e os instruídos? O que vão dizer os grandes oradores deste mundo? Deus tem mostrado que a sabedoria deste mundo é loucura.




  21 Pois Deus, na sua sabedoria, não deixou que os seres humanos o conhecessem por meio da sabedoria deles. Pelo contrário, resolveu salvar aqueles que creem e fez isso por meio da mensagem que anunciamos, a qual é chamada de “louca”.




   1.21 resolveu salvar aqueles que creem. O convite da cruz é para acreditarmos que aquela morte nos salvou, nos tornou aceitáveis para Deus. Os judeus criam em Deus, mas estavam acostumados a tentar “conquistar” as bênçãos dele através da obediência. Os não judeus não tinham o conhecimento da Bíblia e procuravam entender o universo e seu funcionamento usando a razão. Nem a obediência, nem a busca da compreensão das coisas são ruins em si; mas para nos aproximarmos de Deus elas não servem: é preciso aceitar o presente da morte do filho de Deus para nos “consertar”. Veja o quadro “Os pecados e a salvação em Jesus” (Jo 3).




  22 Os judeus pedem milagres como prova, e os não judeus procuram a sabedoria.




   1.22-31 os judeus pedem milagres… os não judeus procuram a sabedoria. Essas continuam sendo duas atitudes que nos afastam da fé em Cristo: buscar primeiro conhecer e compreender absolutamente tudo, ou primeiro querer uma demonstração de poder sobrenatural. Paulo passa a mostrar que as discussões intermináveis da lógica dos gregos não levariam a nada, tanto quanto as exigências de milagres por parte dos judeus. A sabedoria divina não era nem uma coisa, nem outra, senão a vida do Filho Divino, Jesus Cristo, que foi humilde até a morte na cruz. Afinal, a sabedoria grega não tinha poder algum sobre a morte, o pior de todos os males do mundo. Assim também o poder mundano nunca fora e nunca viria a ser sábio, e não poderia orientar a vida de ninguém. Nesse quadro Deus faz algo absolutamente desconcertante, tanto para gregos como para judeus: mostrar poder na fraqueza revelada na morte, e mostrar sabedoria na coisa mais louca e ofensiva que se podia imaginar: a morte de Jesus em uma cruz vergonhosa. E o fez “para destruir o que o mundo pensa que é importante” (v. 28), numa espécie de “terapia de choque” para acordar gregos e judeus.




  23 Mas nós anunciamos o Cristo crucificado — uma mensagem que para os judeus é ofensa e para os não judeus é loucura.




   1.23-24 ofensa… loucura. Um condenado executado ser o nosso Salvador foi algo inaceitável para os judeus (que sempre acreditaram no “bom comportamento”), e foi algo totalmente incompreensível, sem sentido para os não judeus. O que faz diferença é o chamado para a salvação — uma iniciativa de Deus. Os que vão ser salvos reconhecem o poder que essa morte na cruz tem, e entendem o sentido dessa obra de salvação.




  24 Mas para aqueles que Deus tem chamado, tanto judeus como não judeus, Cristo é o poder de Deus e a sabedoria de Deus. 25 Pois aquilo que parece ser a loucura de Deus é mais sábio do que a sabedoria humana, e aquilo que parece ser a fraqueza de Deus é mais forte do que a força humana.




  26 Agora, meus irmãos, lembrem do que vocês eram quando Deus os chamou. Do ponto de vista humano poucos de vocês eram sábios ou poderosos ou de famílias importantes. 27 Para envergonhar os sábios, Deus escolheu aquilo que o mundo acha que é loucura; e, para envergonhar os poderosos, ele escolheu o que o mundo acha fraco. 28 Para destruir o que o mundo pensa que é importante, Deus escolheu aquilo que o mundo despreza, acha humilde e diz que não tem valor.




   1.28 Deus escolheu aquilo que o mundo despreza. Portanto não se envergonhe de ser pobre, nem de ter estudado pouco. A nossa sociedade (“o mundo”) despreza essas situações, mas Deus — que não precisa de nós para nada — escolheu salvar exatamente os humildes, os que não têm de que se orgulhar. Felizes são os pobres de espírito (Mt 5)!




  29 Isso quer dizer que ninguém pode ficar orgulhoso, pois sabe que está sendo visto por Deus. 30 Porém Deus uniu vocês com Cristo Jesus e fez com que Cristo seja a nossa sabedoria. E é por meio de Cristo que somos aceitos por Deus, nos tornamos o povo de Deus e somos salvos.




   1.30 é por meio de Cristo que somos aceitos por Deus. Esse é o poder da cruz de Cristo: foi assim, crendo nele, que recebemos sabedoria, justiça, santificação e a salvação completa.




  31 Portanto, como as Escrituras Sagradas dizem: “Quem quiser se orgulhar, que se orgulhe daquilo que o Senhor faz.”








  1Coríntios 2




  A mensagem a respeito do Cristo crucificado




  1 Meus irmãos, quando fui anunciar a vocês a verdade secreta de Deus, não usei muitas palavras nem grande sabedoria. 2 Porque, quando estive com vocês, resolvi esquecer tudo, a não ser Jesus Cristo e principalmente a sua morte na cruz. 3 Quando visitei vocês, eu estava fraco e tremia de medo. 4 O meu ensinamento e a minha mensagem não foram dados com a linguagem da sabedoria humana, mas com provas firmes do poder do Espírito de Deus. 5 Portanto, a fé que vocês têm não se baseia na sabedoria humana, mas no poder de Deus.




   2.1-5 resolvi esquecer tudo, a não ser Jesus Cristo. Toda a pregação de Paulo se baseava e girava em torno da pessoa de Jesus Cristo, e da sua morte na cruz. A sociedade humana jamais entenderá isso.




  A sabedoria de Deus




  6 Porém, para os que são espiritualmente maduros, anunciamos uma mensagem de sabedoria. Mas não é de uma sabedoria deste mundo nem a dos poderes que o governam e que estão perdendo o seu poder. 7 A sabedoria que anunciamos é a sabedoria secreta de Deus, escondida dos seres humanos, a sabedoria que o próprio Deus, antes mesmo da criação do mundo, já havia escolhido para a nossa glória.




   2.6-16 sabedoria secreta de Deus. Jesus Cristo era, pois, a sabedoria secreta de Deus. Secreta não no sentido de um enigma a ser decifrado, mas de algo que Deus mesmo reservou para ser revelado por ele próprio (v. 10). Quem crê em Jesus está na verdade tomando a atitude mais sábia possível, e está sendo inspirado pelo próprio Espírito Santo, que vai influenciando nossa mente a pensar da forma como Cristo pensa. A sabedoria verdadeira vem de Deus, e se torna pessoa em Jesus Cristo.




  8 Nenhum dos poderes que agora governam o mundo conheceu essa sabedoria. Pois, se a tivessem conhecido, não teriam crucificado o glorioso Senhor. 9 Porém, como dizem as Escrituras Sagradas:




   




  “O que ninguém nunca viu nem ouviu,




  e o que jamais alguém pensou




  que podia acontecer,




  foi isso o que Deus preparou




  para aqueles que o amam.”




   




  10 Mas foi a nós que Deus, por meio do Espírito, revelou o seu segredo. O Espírito Santo examina tudo, até mesmo os planos mais profundos e escondidos de Deus. 11 Quanto ao ser humano, somente o espírito que está nele é que conhece tudo a respeito dele. E, quanto a Deus, somente o seu próprio Espírito conhece tudo a respeito dele. 12 Não foi o espírito deste mundo que nós recebemos, mas o Espírito mandado por Deus, para que possamos entender tudo o que Deus nos tem dado.




  13 Portanto, quando falamos, nós usamos palavras ensinadas pelo Espírito de Deus e não palavras ensinadas pela sabedoria humana. Assim explicamos as verdades espirituais aos que são espirituais. 14 Mas quem não tem o Espírito de Deus não pode receber os dons que vêm do Espírito e, de fato, nem mesmo pode entendê-los. Essas verdades são loucura para essa pessoa porque o sentido delas só pode ser entendido de modo espiritual. 15 A pessoa que tem o Espírito Santo pode julgar o valor de todas as coisas, porém ela mesma não pode ser julgada por ninguém. 16 Como dizem as Escrituras Sagradas: “Quem pode conhecer a mente do Senhor? Quem é capaz de lhe dar conselhos?” Mas nós pensamos como Cristo pensa.








  1Coríntios 3




  Servidores de Deus




  1 Na verdade, irmãos, eu não pude falar com vocês como costumo fazer com as pessoas que têm o Espírito de Deus. Tive de falar com vocês como se vocês fossem pessoas do mundo, como se fossem crianças na fé cristã.




   3.1-4 como se fossem crianças na fé. Há um processo de crescimento na fé em Jesus. Só porque entregamos a nossa vida a Deus não significa que instantaneamente ficamos maduros na fé. Precisamos crescer, como crianças que tomam leite e só mais tarde poderão comer comida mais sólida. Algumas vezes, como neste caso dos coríntios, os cristãos continuam imaturos mesmo depois de anos. São estes os “crentes carnais”: há diferença entre ser criança na fé — não saber as coisas pela santa ignorância da idade — e ser carnal. Ser carnal é estar atrasado no crescimento espiritual, não sair da infância da fé, comportando-se tal como aqueles adultos que vivem como verdadeiros “crianções”. Assim não se permite que o Espírito de Deus transforme a nossa vida, e nos agarramos a desejos inadequados, opostos à cruz de Cristo, como inveja e divisão. As pessoas não conseguem ver muita diferença entre um cristão carnal e uma pessoa sem Cristo, porque esses cristãos continuam “mundanos”, se comportando de modo egoísta e briguento. O amor de Cristo ainda não transformou completamente o coração deles.




  2 Tive de alimentá-los com leite e não com comida forte, pois vocês não estavam prontos para isso. E ainda não estão prontos, 3 porque vivem como se fossem pessoas deste mundo.




  Quando existem ciumeiras e brigas entre vocês, será que isso não prova que vocês são pessoas deste mundo e fazem o que todos fazem? 4 Quando alguém diz: “Eu sou de Paulo”, e outro: “Eu sou de Apolo”, será que assim não estão agindo como pessoas deste mundo?




  5 Afinal de contas, quem é Apolo? E quem é Paulo? Somos somente servidores de Deus, e foi por meio de nós que vocês creram no Senhor. Cada um de nós faz o trabalho que o Senhor lhe deu para fazer: 6 Eu plantei, e Apolo regou a planta, mas foi Deus quem a fez crescer. 7 De modo que não importa nem o que planta nem o que rega, mas sim Deus, que dá o crescimento. 8 Pois não existe diferença entre a pessoa que planta e a pessoa que rega. Deus dará a recompensa de acordo com o trabalho que cada um tiver feito. 9 Porque nós somos companheiros de trabalho no serviço de Deus, e vocês são o terreno no qual Deus faz o seu trabalho.




   3.5-15 Eu plantei, e Apolo regou a planta, mas Deus a fez crescer. O trabalho de Deus é um trabalho de equipe em que cada um faz uma parte, mas ninguém é especial, porque sempre é Deus quem faz o grande trabalho milagroso. E o que se constrói para a glória de Deus vai perdurar, o que se constrói para glória própria será destruído pelo fogo.




  Vocês são também o edifício de Deus. 10 Usando o dom que Deus me deu, eu faço o trabalho de um construtor competente. Ponho o alicerce, e outro constrói em cima dele; porém cada um deve construir com cuidado. 11 Porque Deus já pôs Jesus Cristo como o único alicerce, e nenhum outro alicerce pode ser colocado. 12 Alguns usam ouro ou prata ou pedras preciosas para construírem em cima do alicerce. E ainda outros usam madeira ou capim ou palha. 13 O Dia de Cristo vai mostrar claramente a qualidade do trabalho de cada um. Pois o fogo daquele dia mostrará o trabalho de cada pessoa: o fogo vai mostrar e provar a verdadeira qualidade do trabalho. 14 Se aquilo que alguém construir em cima do alicerce resistir ao fogo, então o construtor receberá a recompensa. 15 Mas, se o trabalho de alguém for destruído pelo fogo, então esse construtor perderá a recompensa. Porém ele mesmo será salvo, como se tivesse passado pelo fogo para se salvar. 16 Certamente vocês sabem que são o templo de Deus e que o Espírito de Deus vive em vocês. 17 Assim, se alguém destruir o templo de Deus, Deus destruirá essa pessoa. Pois o templo de Deus é santo, e vocês são o seu templo.




   3.16-17 vocês… são o templo de Deus. As pessoas que creem em Jesus (e não os prédios onde se reúnem) são o templo de Deus. Esta é uma diferença fundamental entre a velha e a nova aliança (veja Jo 4.20-21, notas). Deus habita dentro de seu povo. Somos seu edifício, alicerçado em Jesus. E Deus cuida de seu templo, de forma que a pessoa que quiser forçar divisões no povo de Deus estará fazendo mal e será castigada. Também individualmente, somos encorajados a valorizar e cuidar bem do nosso corpo e alma humanos — desde que cremos em Cristo, o Espírito de Deus mora em nós. É bom cuidarmos bem desse “pedacinho de templo divino” (1Co 6.19), porque colhemos no corpo as consequências de más decisões que afetam a nossa saúde.




  18 Que ninguém engane a si mesmo! Se algum de vocês pensa que é sábio conforme a sabedoria humana, então precisa se tornar louco para ser, de fato, sábio.




   3.18-23 então precisa se tornar louco. A sabedoria de Deus parece loucura para o mundo. Quanto mais aprendermos sobre Cristo e sua morte na cruz, mais faremos tudo “ao contrário” do que o mundo nos ensina. Nossa sociedade não ensina os caminhos do Senhor, a sabedoria do mundo é bobagem para Deus. Na verdade, quando entramos na aliança de fé em Jesus, vemos que tudo nos é dado, como herdeiros de Deus que nos tornamos em Cristo.




  19 Pois aquilo que este mundo acha que é sabedoria Deus acha que é loucura. Como dizem as Escrituras Sagradas: “Deus pega os sábios nas suas espertezas.” 20 E também: “O Senhor sabe que os pensamentos dos sábios não valem nada.” 21 Ninguém deve se orgulhar daquilo que as pessoas podem fazer. Pois tudo é de vocês, 22 isto é, Paulo, Apolo, Pedro, este mundo, a vida e a morte, o presente e o futuro. Tudo isso pertence a vocês, 23 e vocês pertencem a Cristo, e Cristo pertence a Deus.








  1Coríntios 4




  Apóstolos de Cristo




  1 Vocês nos devem tratar como servidores de Cristo, que foram encarregados de administrar a realização dos planos secretos de Deus.




   4.1-2 como servidores de Cristo. Como os nomes dos missionários (Paulo, Apolo e Pedro) eram utilizados para promover divisão na igreja, Paulo se dedica a explicar qual o papel que eles desempenham: todos são servidores de Jesus, e isso se aplica também aos demais cristãos. Somos servos encarregados dos mistérios de Deus, uma espécie de “despenseiros”, ou encarregados do “almoxarifado” dos recursos de Deus. Nem sempre entendemos a vontade de Deus ou seus propósitos. Há muita coisa na vida atual que é e será sempre um mistério para nós. A nossa confiança está em quem Jesus é, porque nem sempre vamos entender o que ele faz. Deus nos pede que sejamos fiéis no que já entendemos, e não utilizemos do armazém de Deus para nosso próprio benefício.




  2 O que se exige de quem tem essa responsabilidade é que seja fiel ao seu Senhor. 3 Mas para mim não tem a menor importância ser julgado por vocês ou por um tribunal humano. Eu não julgo nem a mim mesmo. 4 A minha consciência está limpa, mas isso não prova que sou, de fato, inocente. Quem me julga é o Senhor. 5 Portanto, não julguem ninguém antes da hora; esperem o julgamento final, quando o Senhor vier. Ele trará para a luz os segredos escondidos no escuro e mostrará as intenções que estão no coração das pessoas. Então cada um receberá de Deus os elogios que merece.




   4.3-5 Eu não julgo nem a mim mesmo. Veja que belo exemplo de maturidade de fé e sabedoria! Em vez de procurar rapidamente apagar toda sombra de dúvida, sobre si ou sobre os outros, Paulo nos ensina — como Jesus também havia feito — a esperar, a não julgarmos, a ter paciência e não determinar agora quem está certo e quem está errado. Nosso senso de justiça e nossa consciência humana são úteis, porém são falíveis tanto quanto nossa memória (veja o quadro “Consciência pesada ou doente?”, 1Jo 3). Nem sempre Deus nos dará a certeza de estarmos sendo fiéis no cumprimento de sua vontade — isso faz parte da experiência humana de viver na dependência de Jesus. Então a orientação é para que aguentemos a dúvida — sobre os outros e sobre nós mesmos — e que todos esperem o julgamento final, porque somente Jesus conhece os corações de cada um e também as obras escondidas das trevas — duas dimensões cuja existência percebemos mas que absolutamente não dominamos. Então cada um receberá os elogios que merece. Repare que não há nenhum pavor de condenação: a morte de Cristo na cruz já assegurou a salvação de todos os crentes; estar trabalhando de modo certo ou errado não é mais nenhuma questão de vida ou morte, mas “apenas” de galardão, de ser elogiado ou não por nosso Pai celeste (cf. 3.15). Suportemos, portanto, as diferenças e incertezas sobre nós mesmos e sobre outros irmãos de fé, e confiemos mais no que Jesus fez; assim Cristo desenvolverá em nós sua postura de mansidão e humildade (Mt 11.29)
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